
Integralidade Laplaciana em grafos
P4-esparsos
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Resumo

Seja G(V,E) um grafo com n vértices, D(G) = diag(d1, . . . , dn)
a matriz diagonal formada pelos graus dos vértices e A(G) a ma-
triz de adjacência de G. Definimos L(G) = D(G) − A(G) como a
matriz Laplaciana de G. Um grafo G é dito Laplaciano integral, ou
simplesmente L-integral, se todos os autovalores de G são números
inteiros. A busca por grafos L-integrais tem sido feita em algumas
classes especiais, como podemos ver em [1], [2] e [3], por exemplo.

É conhecido na literatura que todo cografo é L-integral [4], a
saber os cografos são grafos livres de P4.

Hoàng, em [5], estendeu a definição dos cografos para uma famı́lia
que é ”quase”livre de P4, os P4-esparsos, que contém a classe dos
cografos. Esta nova classe despertou grande interesse em problemas
de grafos, gerando estudos em vários aspectos, como pode ser visto
em [6] e [7].

Uma questão que é naturalmente imposta é se os P4-esparsos
também são L-integrais. No presente trabalho respondemos de forma
negativa a essa questão, provando que não existe nenhum P4-esparso,
a menos dos cografos, que seja L-integral.
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